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;Yoficias de f ão gss+ .. ~lü~Jf.(O~ TRAINEIRA ~t'iQ]e de r.QOttte 

.... ~laruedado,Boq)Jesus Nos nossos estaleiros, sem No p::issadà dia 9, s:-ihiu a Na fregutzia da Estela (Po-
conteste os melhores do norte noss:1 barra, com fdiz sucesso a voa do Varzim), foi u!timarnen

Ja começaram os trabalhos de Portugal, estJo em CO'l>tru- tr:-iineira • 1\Iarina)), com destino te e por motivo de desordem nu
na Alameda do Bom Jesus, que ção varias embarcacõc<> de a Lisboa, embarcação a vapor. ma taberna, agredido a tiro b sr. 
hão-de transformar aquele recin · bastante l d · · h construida nos est:ileiros desta. Manoel de Sa Vilas Bôas, mais . ca ª' o, CUJOS tr.1 a- . 1 to num apreciavel e lindo local. lhos proseguem com muita I vila. . . i vulgarmente conhecido pelo al-

Já vimos a planta e apras- actividade devido á inteligente I , Que a su_a v1agen: fosse feliz cunha de (Manuel da Mona), do 
nos dizer qu~ é de um efeito ma- · d~r~ção dos babeis metres que as I e o nos<> maior deseJo. Jogar do Amparo, freguezia de 
ravilhoso a sua disposição, hon- dmgem. ~--- ~ aar:: i ~ Apulia deste concelho, de que 
rando sobremaneira os cavalhei- Ha dias toi levantada mais Faleeimen to resultou a morte. 

' ros que tomaram sobre si a ar- uma nov·a quilha para a constru- . . . Os agressores que foram Jo· 
dua tarefa d' aquela transfJrma- : ção de um lugre que será crisma· Fmou-se ha. dias nesta vila sé Luis Pereira, Alexandre Luis 
ção. . : do com o sugestivo nome Pro- com.ª avançada idade de _85 anos Pereira e Joaquim Cardoso, do 

Hoie q~1e por toda a parte se · gresso, e se destina á praça do ª sr. Sofia Carlota, solteira, mo- mesmo Jogar do Amparo, desa-
procura almdar os largos e ter- i Porto. radora, ~a rua Manoel Paes. 1 pareceram, tratando as autorida-' 
renos que possam fornecer este-, A sua construcão foi con- Pazª sua alma. 1 desde descobrir.~ seu paradeiro. 
tica ás suas localidades não ~erá 1 foda ao abalisado e r~putado mes- ·•· 
de e~tranhar que os bons amigos: tre de risco sr. José Borda Junil1r, TAXA 1v1ILITAR GRIPE 
de Fão procurem tambern afor- i que como sempre desempenhará Pensa-se em abolir a parte Segundo ouvimos continua 
mosear aquele local e outros q~e 

1 

cabalmente e a contemo dos do- variavel desta contribuição, e a a grassar nestl vila e concelho a 
de futuro deem um certo aCClO, 110S O seu mandato. parte fixa, ( I.tt> 2 0) sendo paga gripe, sem contudo haver CaSOS. 
á povoação. 1 Breve diremos o que são e o · d ·11 rataes. 

B por meio e estamp1 1as. i; 
. Na Povoa, em . raga, em, que tem sido os afamados esta- .•. __ __....._~...,...... .•. ___ _ 

Viana, Barcelos e mmtos outras leiros de Fão. 1 MANOEL BO~\IENTURA 
terras da-se 0 mesmo, arrelvan - . CONGRESSO REGIONAL DO MINHO , 
do-se canteiros, plantando flores PONTE ~;;, ACi~ Já foi discutido e aprovado o Acabamos de saber que em 
e arb'ustos que dão aos locaes bc- regulamento do Congresso re- virtude da revisão do processo 
leza e aromas sem fim. Chamamos a atencão de gional do Minho, que se re::ilisara disciplinar que em tempos mo-

. d F · qL1er11 L-ompete !)ara ; ,í!_rande B d Ih ·ao Avante pois, amigos e ão, t , em raga urante o corrente ano. veram ao nosso ve o am10 e 
pelo seu progresso. quantidade de terra e cisco que Foram nomeadas tambem as digno professor oficial de Pai-
·-----•·•· · tapou a maior parte das bocas seguintes sub-comissões: parte meira do Faro, sr. Manoel Joa-

CONSOHCI:) que dão _sahidaa agua das c~rnvas industrial, os snrs. Joss Rodrigu- quim de Boaventura, foi agora 

No pen ultimo sabado teve lagar para o rn es Pacheco, Américo Ferreira e reintegrado no exercício das suas 
E' um trabalho que nada José Fernando de Macedo; parte funções e colocado na antiga e~

custa a fazer e que só denota agrícola, dr. Guilherme da Costa cola que sempre regeu com mm
pouca atenção com aquela gran- e Sá Itdelino Correia, e P." Ma- to criterio e com grande apro
diosa obra. Não esperem que pe- nuel Dornigues Basto; parte artis- veitamento para a instrução po· 
lo descuido aconteça o que se es- tica. Capitão Antonio Chaves, pular. 

o consorcio do nosso amigo sr. 
Julio Monteiro da Cunha Azeve
do, digno farmaceutico nesta lo· 
c:-ilidade, com a ex.ro3 sr.ª D. Sal
vina de Paiva Anciães, zelosa che
fe da estação telegrafo postal des
ta localidade. 

ta passando com a de Viana do Armando Basto e Francisco La- Fizeram-lhe justiça. Ainda 
Castelo, que está inrransitavel. b 

Os noivos são pessoas de to
da a estima e consideração, mo
tivo porque lhe augu:-amos mui
tas felicidades. 

ge. em. 
Providencias pedimos, .. • ::igc t • As nossas felicitações ao dis-

PROMnr::o 
____ .,. ••• -··· .... \..J ':< .l ... 

JkI'M~:E:S& :n>&S R,U .&S Por noticias que ~1cabamos 

l Je receber sabemos L1LIC acaba de Vimos c 1amar a atenção do 
sr. zelador da localidade para ser promovido ao posto de Capi-
o inqualificavel abuso que aqui tão. do exercito o _noss:::i dedicad~ 
há de lançarem todo 0 entulho amigo e subscnptor sr. Jose 
dos seus prediós para a rua. 

1 
Gonçalves Losa. 

Ao sr. zelador, se é que 0 ba, 1 Pela sua. n~va prom~ção! 
compete-lhe não consentir nes- com q~e mmto folgamós.,d agm 
tes e noutros abusos que por a- lhe env1~n:os as nossas mais sm
qui se praticam. Mais limpeza e ceras fehc1tações. 
menos favoritismo. --···------

P(~d;•ada fatal tinto professor. 

Na ultima segunda-feira, na 
freguesi,1 de Fonteboa, um rapaz 
que se entretinha no brinquedo 
de arremessar pedr:1s a um ga
do que and,tva a pastar atingiu 
com uma dessas a guardadora 
do gado, Maria do Rio, em urna 
vista ferindo-a de tal forma que 
se julga perderá aquela orbita. 

Parece que a moça seguiu 
para o Porto onde foi fazer ope
racão. 

· E' que com rapazes nem o 
diab•) quiz nada. 

~· ,, __ "-·""'-"*"'.cl'd'Jl"f~···------

------·O+·-----
CJorreios 

Nos dias 50 e )I do corren· 
te e r de Abril proximo é obri
aatoria a aposicão de selos co
~netnorativos ÇÓ raíd Lisboa-Rio 
de Janeiro, nas correspondencias 
a expedir pelo correio, em subs
tituição dos usuais. 

Chamamos a atenção dos comerciantes e 
indnstriaes do nosso concelho para o convite 
que vae na seção dos anuncios. 

E' de muito interesse, pois nela se tratará 
de ventilar assuntos que são de alta import:tn
cia para o J1osso comercio e industria. ·----···------
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TRADl~ÕE~ POPULARES, LIN
GUAGEil TOPOilONll DE 

Bi\RCELLOS 
llecolhidos da tradição oral. por 

A . Go111es Pe1•eh-11 
l'roícsour rio Liceu C>nt1·al do Porto 

E' um trabalho que levou 12 
élllnos a recolher e coordernnr-1890 a 

19H 
Obra vasta e de grande mtere;;se 

'obre o assumpt'l para os estud1osos,que 
se ocupam deste tão ulil e,:tudo, sem 
duvida o 1n::i~ importante para a nos 
sa hil'loria patria. 

Edição pertencente à livraria E~po
zendcn•e,de Espuzende. 

1$lioo reis 
Pelo correio 11'7 50 r;;. 
Pedidos â Livraria Espozendensr, 

de José da Silva Vieira - Espozende· 

1~ N SAIO S 

E'fN OG RAFICOS 
por 

J. Leite de V ~sconcellos 
VOL. 1.º * .2.ª EDIÇÃO 

l\luilo melhorada e revista pelo au· 
ctor, impre~sa em magnifico papel, com 
perto de 400 paginas 

2,jOOO REIS 

A' venda n'l' livrarias do Po1 lo e 
Lisboa, e em ca~a do editor José da 
Silv11 Vieira-Livraria Espozendense
remele11do-se pelo correio a quem os 
requisitar mediante a sua importancia 
e mais 250 reis para o porte. 

O Espozendense 
=-== ----=-

Reruetem-~e p:-tra to<l.!j -:s ttrn::s do ra:z 
l\~d. 1• A .111. • 4uolquer pe<liclo de imprC5'0> que nos seja 

A~. 1:i1l;1 dt• (~au1 •t:.. 11 feito l elo c~tt.~.Jogri, ir·dica.: ;o , nunwraçfio à 

VIANA-0~)-CASTELO 1 mrrgem, ~~11b.f1zt:n<l<}-S'."" C1
Jl11 prompti.d1.o. 

Remt:tt-!'> .. • a to<las ª' J1C:-~c .. s gr•:tuitamcn
te o re~:pec.:to catai· go quando o solic·k11t. 

QuiOi'"P3rin ,f~ ldrn.;. ,, .:.,.jf'u1•1:1. 
Uir l"l• r: CL.\l'DIO l:\~'I (J 1 Porte do <<•rttio <ie COl't.t Jo freguez. 

Üo 
1 

Ha com ,1~.o ~ortid: em papclc.ria, linaria. 
7.ª serie da LUS.\ (11. 0• ;:,í ;\ dint•" e Lhj~do de e>C'ietocio, ~ rreços rc-

tusi<lus· 
Preço (111cl11i11d" n 

Em Purtug.d •.. 
Fura do p;1í~ ... 

p·•ff.1• 1·nrrcl•> 

(~·'illl)O r-.) 
(:h~;;,:11 r-<.) 

1--·------------1 
1 ')uro \'elho para 

C·1hr,1nça r•1r t·n·1t 1 

p,Jg111e11l11 adt:inl idn. 

Revista do ,]fi11ho, p;na o e'l""º das tra
Liiçcles populares. 

(Annos pul1lirJo,): 

I anno .18-85-186), p1eçu 1~00 1ds. (esg). 
a reimp1 inur. 

II anno 86-8 i', 2. a edi\':'io 1 :f>oo 

III anno, 8;-88 (10 n.) 1fioo (çs.;.j a 1e:rn 
primir. 

l\' anuo 88-89, (r 2 n.) q;oo (c-g.) a reim- . 
primir. 

V auno, 89-90, ( 12 11.) 1 $•'º (e:;g.) a reim
primir. 

VIanno,90-91(18 n.) 1$ooíeg)a rcim 
primir. 

VII anno, 91-92 (2-J. n.) 1lf.ou esg.) " 
reimprimir. 

VIII anuo, 91-93 (c>.5 n.) 1:.f.u•J (~>g.\ a 
reimprimir. 

IX anno, 93-94 ( 2<) n. e um ap1m1dice) 
l fioo (esg.) a reimprimir. 

X anuo, (:.i7 n.) doo. 

XI anno, ( 2 7 n.) 1,Poo ( esgt.) a reimpri
mir. 

XU anno, (15 n.) 1$00. 

XlII anno, ( 17 n.) 1 fioo. 

XIV auno, I fioo. 

XV armo, (30 n. 1$00. 

XVI anno (24 n.) 1$00 

XVII anno lfioo. 

XVIII anno, lf,oo. 

XIX auno 1$00. 

XX anuo, 1$00 

XXI anno (tem 2 p:,blicai;lks) 1." e 2. 0 vo
lume, 2$00. 

XXII an110, em public~ç;'\o, 2$00. rs. 
Eu viam-se pelo corrre•o e;;tas obras n 

quem as requisitar mediante o pagamento fei
to adiantadamente em valle do correio OLl 110-
tas. 

Pedidos ao seu editor: 
José da Silva Vieira=ESPOZE~DE, 

GRANDE DEPOSITO 

--..HM.PARA..,,,.,..._ 

SERVIÇO DOS ESCRIVÃES DE 
DIREITO 

N.º Preço por caderno 

r-Autoações, Inv. orfanologico 250 
2-Autoações do Ministerio Publico . 250 
3- -Antoação de Carta Precataria 250 
4-Auto de perguntas . . 250 
5-Auto de decl. de cabeça de casal 250 
6-Auto de c. de delicto indirecto . 2 50 
7-Auto de licitação . 250 
8-Acta de julg. de policia correcional 250 
9-Guia pai a pagamento de sello e e-

molumento judiciaes . 250 

10-Boletim do R'!gisto Criminal (em 
cartão) cada um . 80 

11-Modelo D. 250 
12=Guia para deposito no Cofre do juizo 250 
I 3-Guia para pagamento da cont1 ibui-

ção de registo . 250 
r4-Auto de declaração de concel. o de 

familia . 2 sei 
15-Modelo B. 250 
16-Mandado para avaliação • 250 
18-Mandado para intimaç'ío do canse· 

lb.o de familiu . 250 
19-Mandado • . 250 
20-Auto de exame de corpo de delicto 

directo . . 2 50 
21-Declaração de honra qt1e prestam 

os louvados . 250 
22-,:,,uto de nomeação de louvados 250 
23-Mandado para citação . 250 
24-Auto de exame de sanidade 250 
25-Rclaçào dos emoh1mentos e salarios 

jndiciaes (§ 5.0 , art. 0 59). , 250 

con1nn~ e Jl'tº''l 1 a ~ ~L por 

alio pre~~o. 
OUfli\iESAR!A S ! L \1 A 

Eb1 FnU:F H1 TEHRG-ESPDZENOE. 
-··-·-·--·--- ------

Passaportes e Passagens 
~ .:l-__,,· '--~ 

A COMERCIAL 

"BARCELOS 
Esta easa que §e eneontra legalmente 

babUU:ula 11~~10 Comissariado Ger~I dos 
St•rviços de Emig1"aeão, trata de todos 

l 

01"1 do._.umentos neet~ssa1•ios para 
obter 1,assa1no1•tes eom destino á 

~ 
ICJ 
\...}., 

t::3 
~ ~ 

Tr3.ta-se de passagens para toda a parte nos melhores 
vapol'es de todas as ~ompaohias de Navegação 

Trata-se tarnbem de todos os serviços dependentes das repar
tições civis, militares e consulares. 

Dar a preferencia a esta casa é obter a certesa de nunca 
terem margem a qu-alquer reclamação. 

l'1ocure117 e peçam informações á <!Comercial» e estas serão dadas 
gratuitamente. 

(f) A ©IBl'JW!E IIlAill!ll1l.l'ü'fü!)(f)~ 

Arnaldo J M. Torres. Rua Direita, 109 e 111 
~~~~~~CDG::) 

R. ItI. S. P. 

l\i[ A L,~ BE -\ lj 
Ir\GLEZA 

f AU~f.TES CORREWS 

A SA H lR DE LElXílES 

AVON, em 26 de Março para Madeira, S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideu e Bnenos-Ayres. 

DEMERERA em 28 de Março para Rio de Janeiro, Santos e Buenos-Ayres. 

DARRO, em 25 de Abril para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos Ayres. 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia se
guinte e mais os paquetes: 

ALMANZORA em 10 de Abril para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

ANDES em 13 de Maio, para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenes-Ayros. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.ª classe escolher os beliches á' v;s
ta das plantas dos paqnetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDAMOS TODA A ANTE
CIPAÇÃO. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
escalas por Soutbampton e Cherbourgo. 

Dirigir aos itnicos agentes no norte de Pm·tugal : 
rr ~:e ""r dz; e: o. 
19, BUA DO INFANTE D. IIENRIQUE.~-PORTO 

ou aos seus coi·respondentes nas p1·ovincias. 


